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ntre os dias 03 e 05 de junho em Brasí-
lia, petroleiros de várias bases do país

II Plenafup aprova apoio a Dilma Rousseff

Manter acesa a chama da
resistência contra o retrocesso

Senado aprova mudanças na lei do petróleo

FUP inicia luta pelo veto do presidente Lula à emenda
que coloca em risco os campos terrestres

pais capítulos da história da categoria. Al-
gumas destas lembranças foram destaca-
das por Luiza Botelho, que foi saudada
pelos delegados por ter sido a única mu-
lher no comando nacional da greve.

O ex-coordenador da FUP, Antônio
Carlos Spis, que liderou o movimento, res-
saltou a importância da greve de maio de
1995 no enfrentamento ao neoliberalismo,
frisando que ela foi fundamental para im-
pedir a privatização da Petrobrás. “A gre-
ve de 1995 foi também o maior questiona-
mento já feito neste país ao poder norma-
tivo do TST”, declarou.

Após três dias de intensos debates, tra-
balhadores próprios e terceirizados do Sis-
tema Petrobrás aprovaram importantes de-

liberações políticas, reivindicações e agen-
das de luta. “Não teríamos impedido a pri-
vatização da Petrobrás e a nossa catego-
ria não teria conquistado os direitos que
tem se não fosse a democracia sindical
com a qual construímos nossas lutas”, res-
saltou o coordenador da FUP, João Antô-
nio de Moraes na plenária final.

E
viveram momentos históricos durante a II
Plenária Nacional da FUP. Os trabalhado-
res aprovaram por unanimidade o apoio à
Dilma Rousseff, pré-candidata do PT  à elei-
ção presidencial deste ano. “Nós delega-
dos da II Plenafup entendemos que não de-
vemos dar espaço para os adversários do
projeto político do governo Lula... É neces-
sário muito cuidado para evitar retroces-
sos, pois somos testemunhas vivas dos
bons resultados da nossa luta e sabemos
que devemos continuar fazendo muito
mais”, ressaltaram os petroleiros na mo-
ção de apoio à ex-ministra.

Cerca de 250 trabalhadores participa-
ram da II Plenafup, sendo que 149 como
delegados. Na cerimônia de abertura, a
FUP lançou um vídeo e uma revista em
homenagem à maior greve dos petrolei-
ros, que completou 15 anos em maio. As
imagens das refinarias invadidas por tan-
ques do exército, no governo FHC, trouxe-
ram à tona várias lembranças dos petro-
leiros que protagonizaram um dos princi- Veja o boletim especial da FUP:  www.fup.org.br/email_geral/fup_677.pdf
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“Os petroleiros são a pátria de capacete
e macacão. Vocês são a prova viva do que o
Brasil é capaz”, declarou Dilma Rousseff
durante sua participação na II Plenafup, no
segundo dia do evento. Diante de um auditó-
rio lotado de trabalhadores e jornalistas, a
ex-ministra reafirmou seu compromisso com
o fortalecimento do Estado e para que o pré-
sal seja transformado em uma riqueza soci-
al.  Em seu discurso, ela condenou as tenta-
tivas de privatização da Petrobrás levadas
a cabo pelos tucanos e lembrou a luta dos
petroleiros para barrá-las.

O coordenador da FUP, João Antônio de
Moraes, e o diretor da Federação, Aldemir
Caetano Silva, reiteraram as deliberações

Dilma: “Os petroleiros são a
pátria de capacete e macacão”

da categoria em defesa da retomada do mo-
nopólio estatal do petróleo e da transforma-
ção da Petrobrás em uma empresa 100%
estatal e pública. Os dirigentes da FUP tam-
bém entregaram à Dilma documentos co-
brando a manutenção dos investimentos da
Petrobrás nos campos terrestres de produ-
ção, a continuidade do projeto de ampliação
da Reman, a reincorporação da Transpetro
e da Refap e a incorporação da refinaria de
Rio Grande (antiga Ipiranga).

A ex-ministra foi acompanhada pelo presi-
dente nacional do PT, José Eduardo Dutra, que
denunciou as estratégias dos tucanos e demos
para privatização da Petrobrás, empresa que
presidiu no primeiro mandato do governo Lula.

Deliberações políticas deram o tom da II Plenafup
Além do apoio à Dilma Rousseff

e da aprovação de pautas de reivin-
dicações e agendas de luta, a II Ple-
nafup deliberou pela realização de
um seminário nacional de avaliação
da gestão da Petrobrás e da Petros,
onde serão discutidas propostas
para serem encaminhadas à ex-mi-
nistra. Os delegados também apro-
varam a realização de um seminário
nacional de aposentados e pensio-
nistas para discutir a relação e a in-
serção deste importante segmento
da categoria na organização sindical.

Outra deliberação da II Plenafup foi a
intensificação da luta conjunta de toda a
categor ia pela ampl iação de di re i tos e
condições de trabalho, salários e segu-

rança dos t rabalhadores terceir izados,
assim como pela representatividade sin-
dical destes trabalhadores, que são hoje
maioria no Sistema Petrobrás.

Em relação às campanhas reivindica-
tórias, a pauta aprovada cobra a reposi-

ção do ICV-Dieese do período,
10% de ganho real, extensão do
adicional de áreas remotas que é
praticado pelo E&P para as de-
mais unidades da empresa, como
refinarias e terminais, entre ou-
tras reivindicações.

Todas as resoluções da II Ple-
nafup serão divulgadas logo após
serem sistemat izadas pela co-
missão organizadora da plenária.
As pautas de re iv indicações
aprovadas serão submetidas aos

trabalhadores para serem referendadas
nas assembléias de base.

No último dia 02, o coordenador da FUP, João
Antônio de Moraes,  e o diretor da Federação,
Leopoldino Ferreira, reuniram-se com o novo
diretor do Departamento de Coordenação e
Governança das Empresas Estatais (DEST),
Sérgio Francisco da Silva, que assumiu

FUP reúne-se com o novo diretor do DEST
recentemente a direção do órgão. O objetivo da
reunião foi apresentar as demandas da categoria
e esclarecer o novo diretor sobre a proposta de
regramento da PLR dos trabalhadores do
Sistema Petrobrás, a implantação do Plano
Petros II na Transpetro e a implantação do

Benefício Proporcional Opcional (BPO) no
Plano Petros, questões que estão sob análise
do DEST. A FUP agendará novas reuniões
com Sérgio Silva para discutir de forma mais
detalhadas as reivindicações dos
trabalhadores.

Veja a cobertura completa da II Plenafup:
http://fup.org.br/2plenafup.php


